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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro tem reuniões, 
no Planalto, com 
os ministros Sérgio 
Moro (Justiça), Paulo 
Guedes (Economia) e 
Abraham Weintraub 
(Educação).
  Guedes. Além do 

encontro com Bolso-
naro, Paulo Guedes 

realiza uma série de 
reuniões com secre-
tários da pasta.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros, em São 
Paulo, com sócios 
da Oliver Wyman e 
com representantes 
das indústrias da ha-

bitação (Secovi-SP) 
e da construção civil 
(Sinduscon-SP).
  Balança. O Minis-

tério da Economia 
publica os dados de 
agosto da balança 
comercial.
  IPC-S. A FGV revela 

o Índice de Preços 
ao Consumidor - Se-
manal de agosto.

Um ano após facada, Jair Bolsonaro fará mais uma cirurgia

MEC congela orçamento das universidades federais para 2020

O presidente Jair Bolsonaro será sub-
metido a uma nova cirurgia para corri-
gir uma hérnia que surgiu no local onde 
foi atingido por uma facada, há quase um 
ano. O médico da Presidência da Repú-
blica, Ricardo Peixoto Camarinha, disse 
em nota que a hérnia surgiu “em decor-

rência das intervenções cirúrgicas pre-
viamente realizadas”. O novo procedi-
mento está marcado para domingo que 
vem. A data foi escolhida para que dê 
tempo de o presidente se recuperar para 
participar, no dia 24, da Assembleia Geral 
da ONU, em Nova York.

O ministro da Educação, Abraham 
Weintraub, afirmou que as universida-
des federais terão, em 2020, recursos 
iguais aos destinados este ano para cus-
tear suas atividades. Para isso, irá con-
gelar concursos e contratações. Bolsas 
de mestrado poderão ser cortadas.  Após 

semanas de discussões, o MEC conse-
guiu garantir R$ 21,2 bilhões, quase 25% 
do dinheiro reservado pela equipe eco-
nômica para as despesas discricionárias 
do governo. O aumento de recursos para 
a educação básica, promessa de campa-
nha, ainda não aparecerá em 2020.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Busca por aposentadoria  
cresce no serviço público 

Folha de S.Paulo (SP): 
Cresce a reprovação de Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Novos governadores cortam  
os investimentos em 52,5%

O Globo (rj): 
Incêndios na Amazônia  
batem recorde em 9 anos

O Dia (RJ): 
O incrível Mengão

Zero Hora (rs): 
Vendas atingem R$ 2,7 bilhões na 
Expointer, melhor resultado desde 2014

A tarde (ba): 
Ações por medicamentos  
geram gasto de R$ 28 mi

Jornal do Commercio (pe): 
Horário para vacinação  
do sarampo é ampliado

The New York Times (eua): 
Ataque a tiros no Texas renova urgência 
de debate sobre armas no Congresso

Financial Times (ru): 
Trabalhistas trariam custos de 300 
bilhões de libras a companhias britânicas 
com troca de ações com funcionários

Süddeutsche Zeitung (ALE):
Grande vitória para a AfD

El País (ESP): 
Aprovação de leis cai ao mínimo  
por causa do bloqueio político

Busca por aposentadoria 
cresce entre servidores 
públicos federais

Servidores públicos do Executivo federal desencadearam uma corrida em busca 
da aposentadoria por conta do avanço da reforma da Previdência no Congresso, que 
endurece as regras para o benefício. A debandada não encontra paralelo recente no 
funcionalismo: em apenas sete meses do ano, mais de 24 mil servidores pediram a 
aposentadoria, de acordo com dados do Ministério da Economia. A quantidade de 
solicitações ainda deve subir neste ano porque há milhares de servidores ativos que 
já cumpriram os requisitos exigidos para a obtenção do benefício. No curto prazo, a 
aceleração das aposentadorias não trará alívio nos gastos com pessoal, que subirão 
a R$ 336,6 bilhões no ano que vem, de acordo com as projeções do governo. No mé-
dio e longo prazos, porém, a expectativa da equipe econômica é a de que haja um 
enxugamento do quadro de servidores federais ativos.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente 
da Agência Brasi-
leira de Desenvol-
vimento Industrial 
(ABDI), Luiz Au-
gusto Ferreira, 

disse ter sido pressionado pelo secretá-
rio especial de Produtividade e Emprego 
do Ministério da Economia, Carlos da 
Costa, a bancar o aluguel de salas em 
São Paulo sem necessidade. De acordo 
com Ferreira, o aluguel serviria para abri-

gar escritórios da secretaria e criaria um 
custo de R$ 500 mil por ano à agência, 
que é mantida por meio de repasses de 
recursos do Sistema S. Ferreira disse ter 
recebido “pedidos não republicanos” de 
Costa, com quem tem tido desavenças 
nos últimos meses. A briga entre os dois 
foi revelada pela revista Veja. Procurado 
para comentar as acusações, o secretá-
rio não respondeu. Costa é presidente do 
conselho deliberativo da ABDI, que é li-
gada ao Ministério da Economia.

O dólar fechou a sexta-feira em 
queda de 0,68%, cotado a R$ 4,1425. No 
mês, no entanto, a moeda americana 
registrou valorização de 8,45% - a maior 
variação mensal desde setembro de 
2015 (+9,09%), quando o Brasil perdeu 
o grau de investimento da S&P Global 
Ratings e da Moody’s. Mesmo analistas 
mais otimisas creem que o dólar não 
deverá retornar ao patamar abaixo de 
R$ 4,00 até o fim do ano. A desacele-
ração global, a guerra comercial entre 
Estados Unidos e China e a crise na 
Argentina são apontados como fatores 
que devem manter a moeda americana 
valorizada em relação ao real.

No mercado futuro de juros, a sexta-
feira foi de um certo alívio, após o es-
tresse verificado no início da semana. 
Com isso, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2020, que melhor capta a percep-
ção para as reuniões do Copom em 
2019, fechou na mínima de 5,415%, de 
5,460% no ajuste da véspera. 

O Índice Bovespa, por sua vez, regis-
trou a quarta alta consecutiva e fechou 
aos 101.134,61 pontos na sexta-feira 
(+0,61%). No mês, porém, o indicador 
recuou 0,67%. Em Nova York, Dow Jo-
nes fechou em alta de 0,16%, Nasdaq 
registrou perda de 0,13% e S&P 500 
teve ganho de 0,06%.

  INDICADORES

Ouro acumula valorização  
de 17,95% no mês de agosto

O ouro fechou o mês de agosto como o 
ativo de maior valorização no mercado fi-
nanceiro. O crescimento em relação a ju-
lho foi de 17,95%, bem acima do segundo 
colocado, o dólar, que subiu 8,45% no pe-
ríodo. No acumulado do ano, o metal se-
gue na liderança, com alta de 34,13%. A 
subida acompanhou o mercado interna-
cional, onde o ativo atingiu a maior cota-
ção desde 2013 para os contratos futuros 
(US$ 1.527,80 a onça-troy para dezem-
bro). Especialistas, no entanto, reco-
mendam cautela ao comprar o metal.

EUA e China reforçam guerra 
comercial com novas tarifas

Para conter crise, Argentina 
impõe limite à compra de dólar

Dólar avança 8,45% em 
agosto; Bolsa perde 0,67%

A China e os Estados Unidos começa-
ram ontem a impor tarifas extras sobre 
produtos um do outro, na última esca-
lada da guerra comercial entre os dois 
países, apesar de sinais de que negocia-
ções podem ser retomadas em algum 
momento neste mês. O presidente ame-
ricano Donald Trump, em mensagem no 
Twitter, escreveu que a briga está rela-
cionada à busca por reduzir a dependên-
cia da China e voltou a pedir que empre-
sas dos EUA encontrem fornecedores 
alternativos fora do país asiático.

Para tentar conter a crise econômica 
que vem se acelerando no país, o governo 
argentino vai fixar um limite de US$ 10 
mil por mês para a compra de moeda 
americana por pessoas físicas. A medida, 
que valerá a partir de hoje, é uma tenta-
tiva de reduzir a disparada da cotação do 
dólar, que se acentuou na última semana. 
Pessoas físicas também não poderão re-
alizar transferências de mais de US$ 10 
mil ao exterior por mês. No entanto, não 
haverá limitação para a retirada de dó-
lares das contas - seja de pessoas físicas, 
seja de pessoas jurídicas. Também não 
haverá impedimentos a viagens ou ao 
comércio exterior. Já no que diz respeito 
às empresas, não haverá restrição para a 
importação ou o pagamento de dívidas, 
mas não será permitido comprar dólares 
para manter em Tesouraria.

Presidente da ABDI faz acusações a secretário

governadores e prefeitos de capitais 
reduzem investimentos em 52,8%
Os investimentos dos governos esta-
duais e das capitais caíram de R$ 19,49 
bilhões no primeiro semestre de 2015 
para R$ 9,21 bilhões no mesmo período de 
2019. O recuo é de 52,8%, segundo levan-
tamento do jornal Valor Econômico. O 
estudo cobre o mesmo período do ciclo 
eleitoral - primeiro ano de governa-
dores e terceiro de prefeitos - e consi-
dera os 26 Estados, o Distrito Federal 
e 24 capitais que já enviaram dados ao 
tesouro. Para analistas, mudanças 
na política de concessão de aval pelo 
Tesouro desde 2015 e o alto endivida-
mento dos Estados são alguns fatores 
que afetam os investimentos.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (29/08)

TBF (29/08)

Ibovespa (30/08)

Poupança Nova (02/09)

CDB pré 30 dias (30/08)

CDB pré 61 dias (30/08)

CDI acumulado mês (30/08)

CDI anualizado (30/08)

Dólar Comercial (30/08)

Dólar Turismo (30/08)

Euro Turismo (30/08)

Dólar Papel SP (30/08)

R$ 998,00 

0,19%

-0,67%

0,28%

0,0000%

0,4588%

  0,61%;  R$ 21,955 bi

0,3434%

 0,05288/0,05578

  0,05277/0,05455

0,50%

5,90%

R$ 4,1415/R$ 4,1425

R$ 4,1170/R$ 4,2930

R$ 4,5800/R$ 4,7330

R$ 4,2233/R$ 4,3233

ABDI
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O furacão Dorian ganhou força on-
tem e passou à categoria 5, a mais alta, 
segundo o Centro de Nacional de Fura-
cões dos Estados Unidos. Por volta das 
12 horas locais (13 horas em Brasília), os 
ventos atingiram 289 km/h e arrasaram 
algumas ilhas das Bahamas – segundo 
meteorologistas, é a tempestade mais 
forte já registrada nesta região do Ca-
ribe e a segunda mais forte já formada no 
Atlântico. O Dorian seguia ontem a ca-
minho da Flórida, mas até a última atua-
lização não havia previsão de quando ou 
onde o furacão tocaria o solo, o que pode 
nem mesmo acontecer. Meteorologistas 
acreditam agora que ele possa fazer uma 
curva rumo ao norte, em direção aos Es-
tados da Geórgia e Carolina do Sul. De 
qualquer forma, moradores passaram o 
fim de semana enchendo sacos de areia 
para servirem de barreiras de proteção.

Em visita ao Templo de Salomão, 
Bolsonaro é ungido por Edir Macedo

O presidente Jair Bolsonaro foi un-
gido ontem pelo bispo Edir Macedo, 
da Igreja Universal do Reino de Deus, 
em culto evangélico no Templo de Salo-
mão, no Brás, na região central da capi-
tal paulista. O culto começou por volta 
das 9h30 e, às 10h10, Bolsonaro foi cha-
mado ao altar. A pedido do bispo, o pre-
sidente se ajoelhou de costas para os 
fiéis. Macedo disse então que Deus es-
colheu Bolsonaro para liderar 210 mi-
lhões de brasileiros. Em seguida, pôs 
as duas mãos sobre a cabeça do presi-
dente, com o óleo para a unção, e afir-
mou: “Uso de toda a autoridade que me 

foi concedida por Deus para abençoar 
este homem, para lhe dar sabedoria, 
para que este País seja transformado, 
que faça um novo Brasil”. Depois que 
Bolsonaro desceu do altar, Macedo fez 
críticas à imprensa.

internacional

Alberto Goldman morre  
aos 81 anos em São Paulo

Morreu ontem o ex-governador de 
São Paulo, ex-ministro e ex-deputado 
federal Alberto Goldman (PSDB), aos 81 
anos. Ele estava internado desde o dia 19 
no hospital Sírio-Libanês, em São Paulo. 
O líder tucano teve uma hemorragia no 
cérebro detectada por exames e foi ope-
rado em seguida, mas não resistiu. Ex-
comunista, Goldman aderiu à social-de-
mocracia e se tornou um de seus maiores 
nomes no País. 

Desafeto de Goldman desde que este 
se opôs à sua candidatura a prefeito de 
São Paulo em 2016, o governador João 
Doria (PSDB) decretou três dias de luto 
oficial. O enterro deve ser hoje, no cemi-
tério israelita do Butantã. Goldman foi 
eleito vice-governador na chapa de José 
Serra (PSDB) em 2006. Em abril de 2010, 
com a renúncia de Serra, assumiu o co-
mando do Estado até o fim daquele ano.  

Hezbollah lança mísseis contra 
Israel, que revida ataques

A caminho da Flórida, furacão 
Dorian sobe para categoria 5 

Agosto registra 54 mortes  
nos EUA em massacres a tiros

O grupo xiita libanês Hezbollah dispa-
rou ontem mísseis antitanque contra Is-
rael, na fronteira entre os dois países. O 
Exército israelense revidou com cerca 
de 100 disparos de projéteis. Foi a mais 
intensa troca de fogo entre os dois lados 
desde a guerra de 2006. Não há informa-
ções sobre vítimas.

O mês de agosto terminou como co-
meçou nos Estados Unidos: com tiros, 
massacres e um debate sem fim sobre 
restrições à venda de armas de fogo. On-
tem, o número de vítimas fatais de um 
ataque a tiros no sábado, no Texas, subiu 
para oito. Em agosto, autoridades ameri-
canas contabilizaram 54 assassinatos em 
massacres semelhantes em todo o país - 
incluindo a matança de El Paso, também 
no Texas, no dia 3, que ceifou 22 vidas em 
um supermercado. No sábado, um atira-
dor abriu fogo em uma estrada entre as 
cidades texanas de Odessa e Midland. 
Não se sabe a motivação do ataque.

Reprovação a Bolsonaro vai a 38%
A popularidade do presidente 
Jair Bolsonaro segue em queda, 
aponta pesquisa Datafolha reve-
lada pelo jornal Folha de S.paulo. 
Levantamento feito nos dias 29 e 
30 de agosto mostra que 38% dos 
brasileiros reprovam o presidente, 
enquanto 29% o aprovam. Na pesquisa 
Datafolha de Julho, 33% reprovavam 
e 33% aprovavam Bolsonaro. As pes-
soas que avaliam o governo como 
regular são 31%, ante 30% em julho. 
No Nordeste, o índice de reprovação 
subiu de 41% para 52% - entre as duas 
pesquisas, Bolsonaro se referiu de 
maneira pejorativa aos nordestinos, 
chamando-os de “paraíbas”.
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Relatório da Polícia Federal vê indício de pagamento a hackers
A Polícia Federal acredita ter encon-

trado indícios para desvendar a princi-
pal dúvida sobre os suspeitos de hackear 
autoridades da Lava Jato: se eles ven-
deram as mensagens obtidas de forma 
ilegal. Relatório da corporação mostra 
conversa, via aplicativo, na qual Walter 
Delgatti Neto, que confessou chefiar o 
grupo, diz a Danilo Marques que “aca-

bou a tempestade” e “veio a bonança”. 
Os investigadores dizem que a troca de 
mensagens ocorreu em 10 de abril de 
2019, dois meses antes de conversas en-
tre o ministro da Justiça, Sérgio Moro, e 
procuradores da Lava Jato serem divul-
gadas. As conversas dos hackers “suge-
rem algum feito”, concluiu a Polícia Fe-
deral em relatório de 13 páginas.
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GERAL

Câmara quer 
verba da Lava Jato 
para bancar CNPq

Além do combate a queimadas, a Câ-
mara dos Deputados quer usar parte dos 
R$ 2,5 bilhões recuperados pela Opera-
ção Lava Jato para pagar bolsas de pes-
quisa do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Um pedido foi enviado ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal, para que re-
serve R$ 250 milhões de um fundo da 
Petrobras para destinar aos pesquisa-
dores. O ministro da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações, Marcos 
Pontes, disse na semana passada que a 

esportes

pasta não terá como pagar as bolsas do 
CNPq até o fim do ano e que “implorou” 
à equipe econômica por mais recursos. O 
déficit orçamentário do órgão é de R$ 330 
milhões. Segundo a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), 85 
mil pesquisadores podem ficar sem bol-
sas a partir de setembro.

Derrota para o Flamengo no 
Rio afunda o Palmeiras na crise

Corinthians vence o Atlético
e sobe para o terceiro lugar

Focos de fogo quase triplicam na Amazônia, informa Inpe Programa de ciclofaixas 
está suspenso em São Paulo

Charles Leclerc, da Ferrari, 
conquista primeira vitória

Brasil estreia com triunfo  
no Mundial de Basquete

Pressionado após 
cair para o Grêmio 
na Libertadores na 
terça-feira, o Pal-
meiras foi presa fá-
cil para o Flamengo 
ontem no Maracanã, 

perdeu por 3 a 0 e viu sua crise aumentar.
O Alviverde não venceu nenhuma par-
tida do Brasileirão depois da Copa Amé-
rica. O pífio aproveitamento de 23,8% 
tirou o clube da liderança do Brasileiro 
e o colocou na quarta colocação, com 30 
pontos, seis atrás do líder Flamengo e do 
Santos, o segundo colocado - que no sá-
bado venceu a Chapecoense por 1 a 0.

Na data em que celebrou o 109º aniver-
sário de fundação, o Corinthians presen-
teou seus torcedores com uma vitória so-
bre o Atlético Mineiro, por 1 a 0, ontem, 
em Itaquera, consolidando sua ascensão 
no Campeonato Brasileiro. Com a vitó-
ria, o time de Fábio Carille chegou aos 
31 pontos, na terceira colocação, à frente 
dos rivais São Paulo e Palmeiras. A dis-
tância para os líderes Flamengo e San-
tos, que também venceram na rodada, é 
de cinco pontos. O Corinthians atingiu 
a marca de 13 jogos sem derrotas - nove 
partidas pelo Brasileirão (com cinco 
vitórias) e quatro pela Sul-Americana 
(sendo duas vitórias).

O Programa Queimadas do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
registrou 30.901 focos de incêndio na 
Amazônia em agosto, quase três vezes 
mais que os 10.421 pontos observados 
em agosto de 2018. Os focos estão espa-
lhados por Acre, Rondônia, Amazonas, 
Mato Grosso e Pará. Segundo o Insti-

tuto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 
(Ipam), a estiagem neste ano na região é 
prolongada, mas só isso não explicaria o 
aumento dos focos. Na sexta-feira, Jair 
Bolsonaro alterou o decreto que proibia 
queimadas para permitir o ato fora da 
Amazônia Legal, quando imprescindível 
à colheita e autorizado pelo Estado.

A reserva de faixas da capital paulista 
aos domingos e feriados para trânsito de 
bicicletas chegou ao fim. A Bradesco Se-
guros, que bancava a operação, encerrou 
o contrato com a Prefeitura. Em nota, a 
gestão Bruno Covas (PSDB) informou 
que busca novo patrocinador.

Charles Leclerc tornou-se ontem o 
primeiro piloto nascido em Mônaco a 
vencer uma corrida de Fórmula 1. O pi-
loto da Ferrari largou na pole, segurou 
Lewis Hamilton, da Mercedes, e chegou 
em primeiro no GP da Bélgica.

Nervosa, a seleção brasileira fez um 
primeiro tempo ruim, mas deslanchou 
no terceiro quarto e bateu a Nova Zelân-
dia por 102 a 94 em sua estreia no Mun-
dial de Basquete masculino, que está 
sendo disputado na China.

Milicianos já matam mais do que  
traficantes no Estado do Rio
O jornal O Globo informa que as milícias 
já são mais letais do que os trafican-
tes, segundo dados coletados em 18 
municípios fluminenses que contam 
com Delegacias de Homicídios. Neste 
ano, já foram realizadas 93 prisões de 
milicianos acusados de assassinatos, 
enquanto 58 traficantes foram detidos 
pelo mesmo motivo. Em cidades como 
Queimados e Belford Roxo, a milícia já é 
o maior causador de homicídios, segun-
do a ala especializada em crime organi-
zado do Ministério Público do Rio.
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